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    A JUMAGIG




    e também ao eterno NÚCLEO.


  




  

    ... minha mente sempre volta a imaginar como, no princípio, Deus criou o céu e a terra. É para onde devemos voltar. Gosto das analogias e metáforas das entrelinhas.




    A terra sem forma e vazia; trevas cobriam tudo e o Espírito de Deus se movia sobre o mundo. E disse Deus: “Faça-se a luz” e houve luz. Deus viu que a luz era boa e separou a luz das trevas. E chamou à luz dia e às trevas noite. Passaram-se tardes e manhãs e se foram longos tempos e muitos anos: o primeiro dia.




    E Deus fez o firmamento. E o fez no segundo dia, ao longo de tempos. Vieram novas épocas em que criou terra e mares dentro do terceiro dia. Por eras se deu o quarto dia quando criou luminares no firmamento.




    E criou peixes e aves, após tardes e manhãs de longo tempo, dentro do quinto dia.




    Depois, ao longo de milênios, criou os animais selvagens e domésticos e fez o homem a Sua imagem, conforme Sua semelhança. Deus criou homem e mulher para dominar sobre o restante e os abençoou. E lhes disse: “Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e subjuguem a Terra! Eis que lhes dou todas as plantas e árvores para servirem de alimento. E dou todos os vegetais como alimento a tudo o que tem em si fôlego de vida: a todos os grandes animais, as aves e as criaturas que se movem rente ao chão”. Foram eras: em tardes e manhãs; esse foi, ao longo de tempos, o penúltimo entre todos: o sexto dia.




    Com isso foram concluídos céus e terra e tudo o que neles há.




    No sétimo dia, por longa era, Deus já havia concluído a obra que realizara e, então, nesse dia, descansou. Abençoou Deus o sétimo dia e o santificou, porque nele descansou de toda a obra que realizara na criação.




    E deu livre arbítrio ao homem para que seguisse, também, criando. Enquanto isso, Deus vive o descanso. E vive não por propósito de inércia, mas porque deu aos homens liberdade de escolha.




    Esta é a história da origem do céu e da terra, no tempo e espaço em que foram criados. Enquanto segue o sétimo dia, Adão e Eva conhecem a verdade do pecado, Caim mata Abel, o dilúvio ocorre descrito por vários povos, cada povo informando do seu sofrimento. Nos últimos milênios, enquanto Deus ainda descansa, egípcios, gregos, macedônios, romanos, igrejas e sistemas econômicos cumprem seus reinados.




    Nesses últimos séculos, Deus segue no descanso enquanto guerras ocorrem, o homem vai à Lua, a injustiça se alastra e o mundo cumpre sua história. Deus ainda descansa nesse sétimo dia de milênios que já é quase ao final. Mas haveremos de alcançar o oitavo dia para novos tempos que devem se iniciar. E, nessa hora, haverá uma grande tribulação, como nunca houve outra igual...




    Horácio Giovanni Buonnati


  




  

    PRÓLOGO




    20H18, EM ALGUM LUGAR DA EUROPA CENTRAL.




    Quando a rajada de vento gelado acertou seu rosto, pareceu chicoteá-lo no nariz. Já estava com a lanterna-minerador acoplada na testa, mas ainda não era o momento de ligá-la, pois a discrição precisava ser completa. Ele chegou já sabendo da ausência de pessoas e movimentos no local.




    Uma espécie de uivo persistente, impossível de se distinguir a origem, disputava propagação com o ruidoso motor de um veículo que passava na autoestrada mais adiante. Pelo excesso de barulho, podia apostar ser um caminhão velho.




    A jaqueta não dava conta de proteger do frio. Uma inesperada mudança do clima havia trazido de volta o inverno, já quase no final da primavera. A caminhada era desenvolvida com considerável carga de empecilho.




    O vento forte se encarregava de derrubar ainda mais a temperatura e dificultar o deslocamento, e o ar que lhe invadia as narinas era quase queimante. Uma solidão sombria rondava, mas nada capaz de diminuir sua determinação.




    Ele preservava o quanto podia a face do frio, algo difícil de conciliar com a respiração ofegante. O cansaço imprimia mais busca de ar para os pulmões. Ao mesmo tempo, havia necessidade de não deixar a frieza lhe devassar as vias respiratórias. Era o mínimo do rosto que ficava à mostra: o gorro escuro descia até o limite das sobrancelhas e a gola do moletom subia até quase alcançar a base do nariz. Mesmo assim, o vento gélido incomodava.




    A mochila nas costas ganhava peso a cada passada, mas ele prosseguia. Havia percorrido uma distância considerável para quem carregava doze quilos pendurados nos ombros. Outros objetos de peso aproximado àquele ainda seriam posicionados.




    As dores nos pés eram incômodas. Parte do percurso, antes de chegar onde estava, foi por dentro de matas, seguindo por veredas abertas por animais. O meio de transporte até ali perto foi uma bicicleta própria para terrenos de difícil acesso, mas, por problema, precisou ser deixada para trás.




    O último pernoite foi em meio à vegetação nativa e muitos medos vieram de encontro a sua paz. Contudo, nada o demovia da vontade de cumprir o objetivo tão almejado. Ser seguro lhe era traço inato.




    A responsabilidade nele ganhava mais amplitude, pois condensava expectativas de outros. Intrigante como ideologias semelhantes se encontram para formar uma frente maior e, quando a opção vira convicção, aí deixa até de ser importante o custo para o propósito, chegando-se a defender como certo mesmo o nitidamente errado e maléfico.




    Às vezes, mudanças dependem de conjunção de vontades e somos muitos no mundo querendo novas oportunidades, ele pensou. E, por fazer parte de algo abraçado por muitos, por questão de cuidado, ele teria suas escolhas: essa decisão será de quem encontrar; e não do grupo.




    De longe avistou o grande portão de ferro gradeado com hastes escuras. A expectativa cresceu.




    Cheguei.




    Ao olhar para os lados, só conseguia definir algo de modo nítido em razão do foco da lanterna, agora acesa. O nevoeiro era intenso e a visibilidade péssima. Movimentou a cabeça, observando a parte de cima do muro. A escuridão da noite não permitia distinguir a cor, talvez verde ou cinza. Ainda existia ferro sobre as colunas, sugerindo ligação para passagem de ofendículos. Avistou mesmo alguns pedaços de arames farpados pendurados. E havia letras da frase que se percebia ser “ARBEIT MACHT FREI”. O abandono mostrava sua força erosiva ao longo dos mais de setenta anos transcorridos desde a última atividade no local, agora quase esquecido.




    A entrada não seria pelo grande portão principal e ele seguiu para a posição exata: uma abertura no muro, por onde teria acesso ao pátio interno. A cabeça funcionava como se fosse um dispositivo de GPS de última geração e a geografia local estava bem viva apesar de nunca ter estado ali.




    Postou-se de frente para onde deveria seguir e depois buscar o arremate. O triunfo pela chegada permitia um leve sorriso desprender-se, embora houvesse mais sentimentos em seu eu.




    Que local tenebroso, ele pensou quando contemplou a parte interna. Formando várias linhas férreas no pátio, desde o portão até a entrada do galpão, havia trilhos razoavelmente intactos, ainda em ponto de possível uso, de tão preservados. Aquele local fora palco de progresso em tempos remotos. O progresso pela produção de aço no final do século XIX e o progresso nas metas de destruição de pessoas no início da década de 1940.




    A solidão era o único habitante de toda a região, mas a impressão era de a ausência ter olhos. Olhos que miravam movimentos. Era só impressão, mas a apreensão começou a tomar conta como na noite anterior havia ocorrido.




    Barulhos começaram a criar imagens em sua cabeça. Talvez só criação de sua mente remexida pelo contexto vivido. O uivo não passou em momento algum e agora dava a impressão de estar mais perto e ser mais oscilante. Não demorou até que visse um pedaço de metal enganchado no muro. À medida que se aproximava, podia perceber o uivo ficando mais alto. Era o vento cortando um pedaço de ferro fincado na parede. O medo cria assombros inexplicáveis.




    Continuou sua caminhada, usando como alicerce os dormentes do trilho. Cada passo era dotado de muito cuidado. Ao seguir, voltou a se lembrar da história dali. Mesclava o triunfo de uma velha fábrica e o terror de levar gente à morte em fornos usados para incinerá-las vivas. Homens e mulheres de todas as idades e um só credo, caminhando, pacificamente, para encontrar a morte. O pensamento era fixo: o holocausto encontrou uma fórmula perfeita. De um lado, pessoas sádicas que queriam pretexto para matar; de outro, pessoas pacíficas, que não criaram resistência sequer aos danos iminentes a si, aos seus e a sua “raça”. Os judeus foram submissos ao mal, ele pensou.




    A intimidação é paralisante e elimina perspectivas, vontades, atitudes, personalidades; faz pessoas jogarem-se no abismo interior que os médicos denominam depressão e faz com que deixem de sorrir e de brilhar. O sorriso existe na esperança, no sonho e na conquista e, quando se abdica de tais elementos da vida, os momentos futuros viram retrocesso ou estagnação, ele afirmava para si. Sua mente trabalhava com o sofrimento das pessoas presentes no inferno um dia existente ali. E não parava de reviver histórias alheias, levando-o a mais reflexões: a índole das pessoas pode comportar manifestações boas e ruins, de conteúdo humanístico ou demoníaco. O lado demoníaco é destruidor, mas não é de todo inútil, pois pode servir para despertar a necessidade de sobressair o lado humanitário e divino. O holocausto teve, pelo menos, essa virtude: mostrar ao mundo a sincera necessidade de rever conceitos e respeitar pessoas minimamente. Mas talvez o prazo de validade das lições resultantes da Segunda Grande Guerra já esteja vencido. E, talvez, parte da Bíblia tenha sido desprezada.




    Ele entrou no grande prédio. Caminhou por todo um corredor. A distância era considerável e o trajeto demandava cuidados. Na pouca iluminação, a atenção não poderia falhar. Por curiosidade, desligou a lanterna na testa. O negrume era completo e incômodo. Não era capaz de enxergar nem mesmo algo próximo aos cílios. Ao religar, o facho de luz trouxe alívio pelo que pôde notar à frente.




    Deixou o rosto mais descoberto, com o nariz e boca à mostra, agora que podia suportar mais a temperatura. Em determinado ponto, virou à direita por outro corredor. Percebeu algumas grandes colunas de ferro que se ligavam com a estrutura já quase alcançando o teto. Fixou a vista na parte superior, como a se adaptar às dimensões do ambiente, e notou fiação pendente no teto e algumas luminárias de tamanho considerável ainda resistindo ao tempo. Não demorou mirando a parte de cima, contendo a curiosidade para não desperdiçar tempo nem se arriscar com pisadas pouco atentas.




    Ao longo do trajeto, percebeu alguns cheiros: de cimento, talvez vindo do chão, e de ferro, vindo dos tanques imensos, em exalação pelo corredor, ajudando na composição de odores que, em vários momentos, dava a impressão de trazer misturado o de óleo combustível e, em outros, o de carne queimada. O olfato também distinguia sangue, suor e umidade. Sentia mais que cheiros perdidos no tempo: sentia a morte zanzando pelos corredores por onde sua mente passava agora. Cabeça a mil e motivos não faltavam. Mesmo assim teve paciência para contar cada corredor pelo qual passava até o momento de dobrar novamente. Conseguiu ser bem sistemático, pois poderia precisar que alguém entrasse ali por ele e seria melhor seguir com noção do caminho.




    Estava próximo. E avistou o local. Perfeito, como na descrição:




    Exatamente como o japonês me disse!




    Caminhava em linha reta. Sua visão seguia mais à frente e constantemente seus olhos vasculhavam as dimensões internas da velha fábrica colecionadora do sofrimento de pessoas mortas em seus fornos. Mirou o lugar onde iria deixar o objeto: ideal. Mas havia um preço a pagar: um fosso a ser transposto. Faltava a passarela ligando um lado ao outro do corredor. Ele olhou para baixo e lá estavam os pedaços do que havia sido a ponte de metal. Meu Deus, acho que deve ter uns oito metros até lá embaixo. Talvez até um pouco mais. Uma queda pode ser fatal, pensou.




    Deveria agir logo, pois precisava posicionar o dispositivo no local desejado e depois voltar para o cotidiano lá fora e dar continuidade ao plano. Ele se postou na borda do corredor e tomou impulso, flexionando os joelhos em busca de melhor propulsão, mas abortou o salto, com certo desequilíbrio. Achava que não iria alcançar o outro lado. Pensou em jogar a mochila e depois pular, mas poderia danificar o que havia dentro dela.




    Olhou ao redor. Perguntou-se se haveria outro meio, ao tempo em que seus olhos continuavam vagando pelo ambiente de parca luminosidade. Não adiantava teimar em busca de melhor passagem, valendo-se, apenas, da lanterna na testa. E o tempo transcorrido já ia além do previsto, mitigando alternativas para atingir o lado oposto. Mirou mais uma vez a distância ao chão do fosso. Guardadas as proporções, era de profundidade abismal. Decidiu pular com a mochila pendurada nas costas. Seria arriscado, mas era a melhor escolha, se não a única.




    Caminhou para trás, tomando distância. Além da mochila e do próprio peso, carregava também o futuro. Para completar, a roupa e o frio deixavam seu corpo com menos mobilidade, criando um complicador a mais, tudo isso em um ambiente de visibilidade prejudicada pela escuridão.




    Questionava se chegaria ao outro lado. Não tinha hábito de exercitar seu corpo, como fazia com o cérebro, e sua relativa magreza não decorria de disciplina física e alimentar, mas justamente da falta de tais cuidados. Gastava tempo excessivo com estudo e pesquisa; treinos físicos faziam falta em certos momentos, como agora. Para completar, era fumante e a caminhada até ali já o levara à exaustão quase completa.




    Mas era hora de agir. Ele tinha o olhar fixo.




    Correu na maior velocidade de que era capaz. O foco da lanterna presa à cabeça fazia a imagem trepidar a sua frente, mas era possível distinguir, ao longo do trajeto, a borda de onde teria de decolar rumo ao outro lado. Na beirada, ele aproveitou a velocidade e o impulso que os pés e os joelhos puderam imprimir ao salto.




    E pulou.




    Pulou com a maior força que pôde.




    Os pés agora estavam longe do chão, o corpo flutuando sobre a extensão de falta de apoio com possibilidade de ser arrebatado para o fundo do fosso. Os olhos assistiam ao trajeto à frente desde a partida e ele desejou ter asas para voar, enquanto o tempo parecia parar frente à tentativa de levitar até a outra borda. Sentia-se uma fotografia de alguém suspenso no ar quando, em determinado instante, pensou estar completamente parado; o impulso diminuía e o que sobrava pela frente era quase inalcançável. Antes de pular, a ansiedade o afligia, mas era nada diante do que sentia agora ao imaginar seu corpo no ar evoluindo pouco em direção ao outro lado. Sabia que as leis da física eram, muitas vezes, bem duras com quem as desafiava sem os devidos cuidados. E as leis da física ele conhecia como poucos. A verdade era que não teve tempo de lidar com as adversidades, mas precisava chegar ao outro lado. O plano deveria virar realidade em algumas semanas. Na travessia aérea, a respiração, antes ofegante, ficou presa e ele desprendeu um audível gemido. Após um átimo de eternidade, seus pés sentiram novamente a superfície firme na pisada vacilante. O corpo seguiu desenfreado para frente, respeitando a lei da inércia, e o desequilíbrio foi mais forte que as pernas, fazendo com que ele caísse. A lanterna em sua testa bateu vigorosamente no chão e estilhaçou. Enquanto a mochila raspou das costas pela nuca e cabeça, ele sentiu como se queimasse a pele e o couro cabeludo, mas não chegou a desgarrar dos ombros.




    Logo que pôde, sentou. Com agilidade a retratar sua agonia, ele removeu o que restou da lanterna, massageou um pouco a testa machucada, tirou a mochila das costas e a abraçou. Agia de modo frenético e com respiração ofegante, como um animal que se esconde do predador após a fuga quase impossível. A carga de adrenalina despejada na corrente sanguínea era nítida em suas atitudes. Protegia o conteúdo da mochila tanto quanto a própria vida, as duas coisas mais importantes naquele momento para o objetivo em vista. Abriu um dos zíperes e tateou em busca do seu smartphone. Foi fácil achá-lo apesar de estar agitado, pois sempre sabia exatamente onde colocava cada objeto de que pudesse precisar.




    O pescoço repetiu movimentos fazendo a cabeça girar quase 180° em idas e vindas, olhando de um lado a outro, ainda nervoso e atônito. Tentava voltar a si e sair do estado de excitação. Não precisava ser expert para perceber que vivia momentâneo estado de choque, provindo do risco de desabar no fosso e levar queda abaixo sua vida e todo o plano, que ficaria prejudicado na origem. Foi tudo muito forte.




    O ritmo da respiração diminuiu gradativamente. Ligou a lanterna do celular e focou na direção a seguir. Levantou-se com dificuldade. Sentia as pernas e os pés doloridos pela queda. Outros pontos de seu corpo também doíam, mas o importante era estar naquele outro lado, apesar de saber que teria de repetir o pulo no sentido oposto. Soltou a mochila de lado enquanto voltava a ficar de pé. Direcionou o foco da lanterna do celular para vários pontos e passou a empreender caminhada ao longo do corredor. Seguiu mais alguns metros e atingiu o local pretendido: um canto discreto na espessa parede quebrada, por detrás de um cano. Ele abriu a mochila e dela retirou o objeto que protegera com tanto apreço. Acionou um botão nele e programou como necessário. Depois de certo tempo, uma luz amarela e várias luzes verdes começaram a piscar.




    Aquele fora o lugar escolhido para situar o equipamento. Deixou-o carinhosamente acomodado. Era hora de voltar e enfrentar os percalços do retorno. Não seria fácil, dentro de todo o planeta, o objeto ser encontrado ali. Quem encontrar decidirá o que fazer: se deixará a contagem ir até o fim para o pólen se espalhar ou se desvendará a palavra que permite a continuidade do que temos. Seja qual for a escolha, esse alguém será o pai do futuro, para dias como os de agora ou mudando tudo completamente, com a destruição do que nos limita.




    Ele estava satisfeito consigo. Deixou o objeto plenamente programado.




    Deus criou o homem a sua imagem e semelhança. E lhe deu livre arbítrio. E as pessoas têm direito de escolher o que querem para si e como querem viver seu futuro. A vida está cada dia pior para a maioria de nós humanos. E fechou o pensamento com um leve e saboroso sorriso, denunciado pelos cantos da boca e pelos olhos quase infantis, enquanto metia a mão esquerda no bolso do casaco, envolvendo o pequeno crucifixo.


  




  

    VÉSPERA


  




  

    CAPÍTULO 01




    MESES DEPOIS. NORDESTE DO BRASIL




    A correnteza era branda, mesmo considerando o alto nível do volume geral, e as folhas caídas por ali pareciam insistir em não seguir a jusante, como se não houvesse força suficiente para levá-las embora.




    O curso do vento fazia bater sonoramente a folhagem das árvores de copas frondosas, com discreto movimento das galhas imitando dança na mata, em ritmo compassado e sincronizado. O mesmo deslocamento de ar que ajudava a espalhar o aroma próprio do mato deixava rescender a umidade, que fazia mais forte o olor de madeira, terra e folhagens. Mas havia um cheiro mais marcante cortando o ar, mais contundente que os demais.




    A farta luminosidade matinal embelezava a paisagem com múltiplos tons de cores se alternando, enquanto os sons da selva colidiam entre si.




    Pequenos insetos se deslocavam pelo chão, em caules e folhas de árvores, ou voavam pela mata. Alguns outros perambulavam de modo ordenado em um ponto específico. Odores galopavam nas ondas do vento que ganhava intensidade, enquanto uma casa de marimbondo pendulava.




    Urubus visitavam a região, pairando no ar em trajetória continuamente circular. Logo teriam mais definição no percurso. Alguns deles se acomodavam em galhos para avaliar melhor a aproximação iminente. Outros, já estacionados no chão, usavam de cautela em seus movimentos. Tinham motivos para isso.




    A correnteza do rio continuava suave, jogando de modo sutil as águas na margem. Era mês de julho e o período chuvoso dos cinco primeiros meses do ano havia deixado a vegetação exuberante pela irrigação natural. Chuvas no Nordeste do Brasil são sempre bem vindas. Nos meses seguintes, possivelmente, a estiagem não daria sua castigante presença.




    Um animal de baixa estatura se esgueirava em meio à vegetação. O focinho procurava algo, guiado pelo que o olfato captava, deixando a cabeça mais baixa que o restante do corpo. Em alguns pontos, o animal parava para avaliar a distância daquilo que tanto o atraía, mas logo continuava. Era uma raposa buscando trocar o espaço vazio que lhe preenchia o estômago pela comida que saciaria a ânsia instintiva da fome.




    Na margem havia muitas pedras, mas que não impediam os objetos flutuantes de sacolejarem na correnteza fluvial. Uma ampla folha de palmeira também se debruçava ali, quase metade dentro d’água e o restante deitado sobre pedras e areia na margem.




    Ainda não passava de 08h da manhã e o clima era agradável, resultado da noite cuja temperatura variara para baixo até indicar 14°C.




    Era diferente o que balançava na beira do rio. Tinha tamanho considerável. O aspecto era esquisito, com deformações e outros traços inesperados ao que é comum aos olhos. A imagem era horrenda, impactante. Destoava da beleza natural. Era um corpo humano já com coloração alterada. Pelas características, não tinha sido vítima de afogamento. Os olhos vidrados na direção do céu deixavam claro o sofrimento até o último instante de vida. Os grandes dentes amarelados eram mais visíveis agora do que quando a boca, vívida, dialogava. Passava sensação de que cada incisivo era de tamanho exagerado. O dente canino superior direito estava arrancado desde a raiz. O estado de decomposição era avançado.




    As vestes do defunto eram simples: calça jeans e camisa polo básica em homem de idade já avançada. Um dos pés estava sem tênis, por sua vez disposto na margem, como se tivesse sido descalçado no instante em que a vítima seguia ao encontro da morte.




    O corpo não denunciava marcas relevantes de lesão, pelo menos, visível. Uma carteira de bolso em couro amarelo com suas extremidades acidentalmente fincadas na areia úmida imitava a forma geométrica do monumento a Quéops. Dela os documentos de identificação foram levados, o que dificultaria o reconhecimento do corpo.




    O telefone celular da vítima também não foi encontrado. Poderia ter ficado em algum lugar pelo caminho.




    Pedaços arrancados de pele deixavam patentes ataques de peixes que só não foram contínuos em razão de o corpo estar em ponto raso para peixes maiores. A pele macilenta podia ser danificada a um mero toque, em razão do decurso de tempo imersa em água. Não havia sangue derramado. Após atenta análise pelos agentes responsáveis, seria percebida a marca na lateral do pescoço: um pequeno ponto como a pinçar a vítima da vida para morte. Os urubus estavam mais próximos do cadáver. O odor ainda não havia atingido o ápice, mas os atraía. A raposa também chegara avaliando se faria daquilo seu banquete. Com rosnados e arranques espantava as aves que se aproximavam.




    Insetos sobrevoavam os restos mortais, detendo-se em pontos específicos. O corpo fora encontrado, por acaso, por dois caçadores. O prejuízo de preservação só não seria maior em razão de a incrível e duradoura guerra entre os animais carnívoros ter impedido que quaisquer deles se aproximassem.




    Peritos analisariam os vestígios no local: pegadas, objetos, o próprio corpo. A conclusão seria de morte não natural. Alguém estava morto havia alguns dias. Os motivos não seriam conhecidos de imediato, mas quem o eliminara assim, fizera por fortes razões.


  




  

    CAPÍTULO 02




    UM BARULHO INTENSO E INQUIETANTE OSCILAVA NOS OUVIDOS.




    Sons excessivos se espalhavam pelo ambiente interno. O sacolejo duradouro veio recheado de descontrole e insegurança. Tremores ganhavam intensidade e geravam impressão de que tudo iria se autodestruir.




    Apesar das dificuldades já vividas, Olavo nunca havia se imaginado em algo assim. Ninguém se imagina. Ao menos estava ajustado como deveria, já que o restante fugia ao seu domínio. E nada conseguiria contornar o que parecia levar ao resultado único: a morte.




    A pressão nos ouvidos aumentava a cada instante, levando-o a achar que iria explodir. A cabeça oscilava sem frequência e direção certas. O desespero era total. Os olhos variavam de fechados a entreabertos. O estômago era o mais afetado. Pensou na quantidade de cervejas consumidas tempos antes e percebeu que estaria se sentindo melhor caso não as tivesse bebido. No mesmo instante, questionou-se quanto à relevância das indagações que se fazia, agora que tudo rumava para o nada.




    O que é isso, meu Deus? — Ele se perguntava em silêncio, sem respostas otimistas para si e só imaginava o destino trágico aberto à frente. De soslaio, olhou para as pessoas ao redor. Não ouvia o som dos gritos, mas as bocas abertas e olhos arregalados deixavam evidente o incômodo nos demais, apesar da visão embaçada. Suas parcelas de esperança queriam buscar algo para se apegar. Busca de perspectiva de que tudo ficaria bem. Mas a esperança não dependia de vontade; nunca depende.




    Então é assim que o ambiente fica, com todos aguardando a hora em que a morte os envolva em seu abraço sombrio? — Pensou. Todos teriam o mesmo fim. Pessoas de idades, traços, origens e estilos diferentes. Os motivos a uni-las eram diversos, mas a semelhança do que as aguardava faria com que, no além, todas tivessem a mesma origem e, após a morte, seriam o resultado do mesmo e fatídico acontecimento. Antes do fim, para Olavo, cada um ali, seguindo para o mesmo caminho, tinha em comum apenas o desespero.




    O sacolejo ganhava força e seu estado de pavor era pleno. O som ficava mais martirizante. Sentiu a mudança de trajetória, agora curva. As de subida e descida nem contavam mais. Ele sentia o corpo esfriar e a angústia ocupava seu íntimo enquanto se encolhia na poltrona. Ruídos denunciavam sofrimento da fuselagem que logo mais, ele imaginou, não suportaria continuar coesa, assim como sua cabeça doída. Cenas perambularam por sua mente: a vida em resumo. Todos deviam estar, agora, vendo passar o filme de suas vidas – falou para si. É assim que muitos se referem aos instantes finais de existência, quando escapam da morte.




    Não havia previsão de como seria quando a luz dentro dele se apagasse, mas até o instante em que estava, aquele último minuto, a transformação do normal em algo atípico, imprevisível e sem esperança era o existente em sua vida. Máscaras de oxigênio automaticamente cairão sobre suas cabeças, ele tinha a impressão de ouvir alguém dizer, como a recitar o que comissários repetiam a cada voo, sem chamar atenção senão dos estreantes em viagens aéreas. Ao mesmo tempo, alguém perguntava se ele estava bem. Ele não respondia, mas pensava: como posso estar bem se vou morrer?




    A mente reproduziu um clarão como se viesse da visão periférica. Intuiu que as turbinas em ambos os lados estavam em chamas. Os sons do motor eram mais estridentes. Se aquilo era verdade, então a nave estava em queda livre. Lembrou-se da última vez em que o comandante falara aos passageiros, informando estarem a cerca de 8.000m de altitude, algo capaz de acentuar ainda mais o pânico que sempre tivera de voar. Atingir o chão não deixaria sobrevivente e pensava ter chegado o fim.




    A sensação de queima vinda de dentro o atingia. Sentiu a sudorese e seu efeito incômodo pelas axilas e costas. O intestino dava voltas. Máscaras de oxigênio automaticamente cairão sobre suas cabeças, ele teve impressão de ouvir novamente.




    Luzes piscavam incessantemente dentro da cabine. Olavo estava muito mal. Seu interior parecia revirar. As mãos suavam. Máscaras de oxigênio automaticamente cairão sobre suas cabeças, ele pensou novamente.




    Uma sensação de umidade se alojou na lateral direita de sua boca, escorrendo pelo queixo. Não sabia se era impressão e nem tinha como ver, mas imaginou que fosse sangue escorrendo. Não sentiu nenhum impacto na boca, porém percebia a umidade descendo em volume pródigo. Em situações trágicas não há como notar alguns traumas. Talvez não tivesse sentido o golpe em razão da atenção desviada pelos males que se desenrolavam. Vou morrer hoje, era o que lhe ocorria. Ele sentia o corpo tremular, acompanhando os movimentos descontrolados da poltrona que já não parecia mais tão fixa quanto deveria. Os sons se transformaram num composto ruidoso em sua cabeça: uma sopa indistinta de elementos audíveis rompendo qualquer possibilidade de conforto. As mãos se fecharam em oração. Lembrou-se instantaneamente de suas rezas, como todo bom desesperado. Queria que acabasse logo. O quanto antes. Pediu a Deus que tudo tivesse fim. E, em dado momento, suas preces foram, finalmente, atendidas.




    Olavo recobrou a consciência e voltou a si. Lembrou-se exatamente do que havia bebido e do quanto. O sacolejo continuava. O barulho também. O avião estremecia em pancadas. É irracional o que estados de transe são capazes de fazer. Ele deu um grito grave, mais alto que os barulhos na cabine:




    — Ahhh!




    Todos ao redor olharam para ele. Na verdade, já vinham acompanhando seu estado. Então, sentiu solidão e vergonha quando a lucidez o conduziu ao indesejado constrangimento em meio aos demais passageiros.




    Máscaras de oxigênio automaticamente cairão sobre suas cabeças. A ladainha se repetiu pela última vez em seu pensamento, que voltou da instabilidade, mostrando que o momento se conduzia ao incômodo reconhecimento de que o pior estava a caminho quando precisasse encarar a realidade da gafe que havia cometido, com transtorno a todos.




    Somente naquele instante, quando o avião diminuiu o sacolejo, entendeu o que se passava e percebeu que acordava de um pesadelo, incomodado pelo barulho das turbinas e pela prolongada turbulência, com desvirtuamento de fatores proporcionado por sua sonolência alcoólica. Limpou o canto da boca; deu-se conta de não haver sangue escorrendo, mas saliva a inundar a lateral direita do maxilar. A imensa queima vinda de dentro era resultante do refluxo gástrico afetando estômago e esôfago, consequência da bebida consumida.




    Olhou novamente para as pessoas assustadas com a agonia visível de seu sonoro pesadelo. Sentiu-se pior ainda. E o constrangimento o atirou em um estado de quem tenta disfarçar os movimentos involuntários, pigarreando como se isso fosse encobrir os anteriores atos e sons, tão nítidos aos vizinhos de poltrona.




    Não sabia por quanto tempo havia agido sob influência daquele sonho terrível. Em dado momento, ajeitou-se: estava na fileira 05, poltrona A. Imaginou que alguns poderiam estar pensando o que seria pior: se a experiência pela longa turbulência vivida ou se o testemunho das atitudes involuntárias do estado sonambular daquele inconveniente viajante.




    Nunca sentira tanta vergonha. Alguns sonhos não têm muita lógica; aquele não era diferente. Um pesadelo cujo efeito colateral atingiu pessoas próximas. A aterrissagem não demoraria, e ele não via a hora de estar em sua cama.




    Antes do embarque, após saber do atraso de mais de duas horas que a saída de Brasília teria, a opção que restou para matar o tempo foi tomar algumas cervejas. Não queria beber muito, como sempre, mas terminou por se exceder e, na hora do embarque, quase perdera o avião. Por sorte, uma conhecida agente da companhia aérea, a mesma com quem havia feito o check-in, o encontrou em uma das praças de alimentação do aeroporto e foi acompanhando-o à aeronave em meio ao sermão ouvido atentamente sem nada retrucar. Seguia como um menino sendo compelido na caminhada a passos largos ao longo do finger. Ao entrar na nave, pôde perceber a cólera nos olhares mais próximos, as pessoas ávidas por comer seu fígado em razão do maior atraso na viagem, que podia ser, de fato, atribuído a ele. Os passageiros e tripulantes ostentavam rostos sisudos enquanto ele passava pelo corredor. O comandante havia dito que teria de esperar mais cinco minutos antes que optasse por autorizar remoção da bagagem de Olavo.




    Felizmente, minha poltrona está logo aqui no começo, pensou.




    Sem dúvidas, foi o voo com mais motivo para se envergonhar que ele jamais fizera em todos os anos de viagens profissionais até ali.




    Prometeu que não beberia mais. Nunca mais. De jeito nenhum – resolveu-se firmemente em seus pensamentos. Pelo menos não como hoje. Já fizera aquela promessa outras vezes e ainda assim se encontrava em estado de quase embriaguez. E sabia como chegou ao ponto em que estava com falta de resistência ao álcool.




    Não eram muitas as pessoas com aquela idade a ter vivido o que vivera. E não muitas as que, também, deixaram de viver, como ele. Contudo, não achava que tivesse motivos para reclamar de seus dias e não era dado a esse costume, embora as dificuldades tivessem sido cruéis com sua condição. Estava quase alcoólatra. Não conseguia ficar um só dia sem que a bebida não o chamasse à mesa, e ele, obediente como um servo, sentava-se, sorvendo, sem titubear, até que todo o conteúdo da garrafa deixasse de existir.




    Suas tristezas, ele resolvia sem comentários com pessoas próximas. Só ele e as bebidas, juntos em um apartamento de menos de 100m², dotado apenas da mobília e utensílios indispensáveis.




    Tripulação preparar para o pouso, anunciou o comandante. Uma sensação de alívio arrebatou Olavo. Precisava deixar a aeronave o quanto antes. Era madrugada. Ainda teria tempo para dormir, mesmo pouco. Pela manhã teria encontros com colegas para discutir preparativos do evento no dia seguinte, em que haveria palestras e debates a respeito do Congresso Nacional sobre Meio Ambiente e a Trajetória Humana, ocorrido na capital federal, onde Olavo estivera como pessoa de destaque.


  




  

    CAPÍTULO 03




    NORDESTE DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA.




    A cidade lá fora seguia movimentada, como sempre.




    Eram 09h da manhã, quando, no início da reunião, os participantes estavam em torno de uma mesa de madeira clara e ovalada, uma mesa de reunião para poucos integrantes, como era costume mencionar na sede da InmpacϮ►Ƙorp Thecnology. Em paralelo à mesa, a parte envidraçada, com a iluminação externa a transpô-la, ajudava a clarear o ambiente interno. A cabeceira mais próxima à porta de entrada era ocupada pela pessoa mais silenciosa entre todas: o líder. Ele só ouvia. Na extremidade oposta, havia um equipamento de holografia com aparência de pequeno datashow, que permanecia ligado constantemente. Após breve momento, enquanto todos estavam atentos a seus notebooks, um dos interlocutores retomou o debate. Os participantes não eram de mesmo idioma nativo e a língua franca entre eles era o inglês.




    — Cada ponto do projeto tem que ser muito bem executado. O êxito depende de seguirmos de modo irrestrito o que consta do cronograma. — Dizia, como a buscar a anuência dos demais, o homem negro. — Não há como esperar! Temos que aproveitar o momento. É possível que tudo possa vir a ser descoberto e aí o que tiver sido feito até agora corre o risco de ser perdido ou em vão. — Havia ênfase e irritação na voz.




    A reunião já contava com horas de debates e acertos pontuais. Ao comentário, seguiu-se a fala da única mulher a participar:




    — Concordo! Além do mais, nunca haverá um momento ideal, se pretendermos esperar que baixem a guarda. Temos que contar com o efeito surpresa a nosso favor e partir do que já existe agora. Precisamos agir dentro das possibilidades e em qualquer lugar onde integrantes do grupo estejam. Já estamos com tudo pronto: material no lugar, pessoas treinadas e localizadas em pontos estratégicos. Até cidades desconhecidas são bem vindas como alvo, pois será importante mostrar que lugares menores e menos expressivos também serão atingidos. Aproveitaremos para executar também aqui na cidade em que estou.




    — Nesse caso, é só dar a ordem de início? — Perguntou o homem de bigode e barba rala. — Não podemos esquecer que os atos devem durar o mínimo de tempo possível, só o necessário ao resultado final.




    — Claro. Não há dificuldade nisso. Nós estamos posicionados, e essa data tinha sido escolhida pelos principais integrantes havia dias. Um cronograma provisório que não precisa ser modificado novamente. As mensagens estão programadas para começar amanhã. Não devemos adiar. Está tudo pronto! Basta um apertar de botão — A bela mulher repetiu a frase de modo enfático e pausado, chamando atenção para cada palavra dita e depois de breve intervalo, continuou. — Vejam, temos pessoal espalhado, só esperando indicações. Conseguimos formar esquadrões especializados com domínio do que está sob suas responsabilidades. Todos estão esperando para agir. Dependemos dessa reunião para seguir com o cronograma. Ou continuamos ou arriscamos perder o que está em andamento ou preparado. O que resultar daqui será fundamental para as atitudes a serem tomadas mais à frente. Temos que seguir com as medidas, que devem ser rápidas e eficazes, atingindo por completo cada objetivo. É injustificável adiar. Tudo está pronto para surpreender.




    O ambiente onde a reunião ocorria era sóbrio e minimalista, com poucos papéis sobre a mesa. Para cada integrante havia um laptop, todos de modelo de última geração que, ao serem ligados, repassaram pelo meio da tela, em horizontal, da esquerda para a direita, o novo logotipo da InmpacϮ►Ƙorp:




    Ϯ►Ƙ Ϯ►Ƙ Ϯ►Ƙ Ϯ►Ƙ Ϯ►Ƙ Ϯ►Ƙ Ϯ►Ƙ Ϯ►Ƙ Ϯ►Ƙ Ϯ►Ƙ




    No recinto, o chão de granito escuro garantia mais elegância ao cômodo e absorvia parte da luminosidade da manhã nublada. Estantes grandes, combinando com a mesa em material e tom, sortidas de livros em padrão invejável de organização indicavam que a sala de reunião era ambiente de alguém de nível cultural elevado.




    O diálogo fluía de modo técnico, sem espaço para descontração ou desentendimento. O motivo de estarem reunidos representava o trabalho mais sério de suas vidas. Não poderiam falhar. A perfeição deveria ser parceira em todas as etapas do plano. Colocações eram postas e contestadas quando necessário e o grupo chegou ao ponto em que os participantes podiam considerar a conclusão dos temas.


  




  

    CAPÍTULO 04




    NA REUNIÃO, À CABECEIRA, O LÍDER APENAS OUVIA AS FALAS DOS OUTROS TRÊS PARTICIPANTES E OBSERVAVA, COM AR GÉLIDO E OLHAR PENETRANTE, AS CONSIDERAÇÕES FEITAS.




    Fazia poucos movimentos, exceto pela caneta na mão esquerda que deslizava pelos dedos, movida pelo polegar. Sua inércia passava impressão de desinteresse. O corpo estendido sobre a cadeira em couro bege parecia relaxado, enquanto o rosto voltado para cima registrava ar de arrogância. Ele era, realmente, arrogante.




    Depois de reinar o silêncio por um breve tempo, Jório se levantou, caminhando em seguida pela sala. Leona e os demais integrantes acompanhavam os movimentos. O traje de Jório Hieronymus Mesevich era impecável, de peças feitas sob medida, traduzindo elementos de sua personalidade. Os sinais de homem perfeccionista, versátil e bilionário estavam ali.




    Enquanto caminhava, mirava fixamente Leona. A imagem dela inundava seus olhos e seu coração, como sempre. A sedutora figura de pele clara e pupilas e cabelos escuros fitava-o de volta. Conheciam-se no olhar, mas não havia harmonia entre eles na ocasião. Aliás, havia meses que a paz abandonara os dois.




    Leona era a única pessoa a não estar fisicamente na sala. A imagem dela era reproduzida de modo incrivelmente fiel pelo equipamento inovador de holografia. Jório a sentia perto, e nem a distância nem a mágoa tiraram dele o sentimento nutrido nos encontros entre os dois. Com ela, porém, não era mais como antes.




    A presença física de Leona era esperada, mas contratempos no distante local onde estava impediram-na e, para tristeza de Jório, ela teve de se fazer presente através de aparatos audiovisuais. Para ele, a invenção de reprodução holográfica de última geração era apenas detalhe em meio ao impecável conjunto de traços perfeitos de Leona. O sistema criado recentemente ali mesmo na InmpacϮ►Ƙorp prometia ser uma inovação sem precedentes na rede mundial de computadores, apesar de ainda estar em fase experimental. Contava com quase um semestre de lançamento interno, o mesmo tempo em que passara por novos aprimoramentos. Não havia sido de imediato inserido no mercado, apesar de ser pródigo em demonstrar o potencial para uso constante das transmissões de interesse de seu criador. Em poucos dias, estaria à disposição de todos; à disposição do mundo! Pelo menos era essa a pretensão.




    A empresa tinha vários projetos em andamento a pedido de entidades governamentais e privadas, sendo praxe pesquisar e produzir tecnologias em diversas áreas do saber ligadas ao progresso humano por meio da tecnologia em evolução. O novo sistema, entretanto, não havia sido objeto de encomenda e era o maior projeto do conglomerado em meio aos inúmeros exitosos planejamentos desenvolvidos ao longo das duas décadas de existência da empresa. A autoria era do próprio dono da InmpacϮ►Ƙorp, Jório, fruto da inquietação constante e perseguidora de bons resultados e inovações do homem cuja mente não parava de maquinar novas formas de dar mais praticidade e aprimoramento ao quotidiano das pessoas.




    Quando, dois anos antes, Jório estivera na principal reunião do grupo que integrava e que se autobatizou “Apóstolos da Tecnologia” — o encontro dos magnatas virtuais despertava interesse no mundo todo — eles discutiram meios de aperfeiçoamento da internet, e Jório viu sua empresa como a mais propensa a dar um salto evolutivo sem precedentes nas trocas de mensagens em computadores, smartphones e outros eletrônicos com reprodução de imagens. Era como se ele tivesse idealizado tudo ali mesmo no desenrolar da reunião. A cada opinião, as ideias de Jório começavam a ganhar imagem, como um quebra-cabeça a se encaixar, tudo se passando em três dimensões em sua mente, com o projeto ganhando animação e independência dado o excesso de criatividade a transitar com fluidez até o teclado sob seus dedos. Não era raro trabalhar daquele modo, como se a mente se dissociasse do corpo, ele virando uma espécie de expectador de si mesmo, a analisar tudo e proceder aos ajustes da realidade à parte escorrida pelas mãos e mente ágeis.




    Ao final da semana de reuniões em meio a seus pares, Jório teve a definição de todos os pontos do projeto que já foi concebido em seu pensamento com o nome definitivo de Olho-Que-Tudo-Vê. Realmente era algo grande o que estava prestes a ser disponibilizado. Nem seria absurdo considerar a maior inovação da internet, desde a criação da própria internet. E, claro, em suas prudentes preocupações, lembrava-se do alto poder de monitoramento de grandes computadores espiões à disposição de grandes potências mundiais, fossem países, empresas de tecnologia ou hackers, fazendo Jório se antecipar ao risco de ser “visto”.




    Ele pensara em tudo. Qualquer interceptação de sinal poderia estragar seus novos planos, mas ele era precavido, apesar disso não ser momentaneamente um problema. O sistema contava com a ajuda de um datacenter baseado em inteligência artificial progressiva, com uso de redes neurais, tudo bem inovador em vários pontos e eficaz para despistar tentativa de interceptação e rastreio, mandando sinais falsos para outros computadores que se ligavam ao acesso já aberto, com milhões e milhões de endereços de IP e portas lógicas se vinculando instantaneamente à conexão em curso, confundindo a origem da mensagem. Na verdade, era um sistema de transmissão dotado de camuflagem de dados, com suporte em criptografia de avançado nível.




    O sistema se mostrou palpável e agora precisava ser aperfeiçoado, mas, antes de ganhar o mundo e se tornar, um dia, vigiado por grandes “observatórios” tecnológicos, com capacidade de ser o maior vigia do mundo, o Olho-Que-Tudo-Vê primeiro iria servir aos propósitos de seu dono.




    Estava tudo perfeito.




    Para completar, a InmpacϮ►Ƙorp vinha em escalada galopante de crescimento e estava entre as cinco maiores empresas em negociação de ações na Nasdaq, com previsões de se tornar a primeira em um ano ou dois. Com os resultados econômicos obtidos no mercado de capitais, a maior sacada de seu dono foi desenvolver grandes fazendas de equipamentos acumuladores de informações. A reboque, vieram avanços expressivos, com mais investidores e valorização econômica. O ciclo virtuoso vinha se mostrando duradouro, algo fantástico, principalmente considerando-se que no começo a empresa era apenas um microcomputador alojado em um ambiente de seis metros quadrados com um pé direito de dois metros, cômodo este que ficava (as pessoas pasmavam quando Jório referia isso) em uma casa de árvore situada em um terreno abandonado.




    E agora, ao longo da reunião daquele dia, pôde apreciar duas coisas de forma bem detida: a regularidade e nitidez do sistema inovador de transmissão em alta definição com reprodução holográfica e a beleza da musa sempre atraindo seu olhar. Em razão dos traços fortes, Leona tinha visual exótico, rosto simétrico, harmônico e encantador em qualquer lugar do mundo. A lateral esquerda do rosto tinha uma marca que ela dizia ser de nascença, mas nada capaz de tirar-lhe o charme. Seu olhar era desprovido de sentimentos. O visual despojado, o rabo de cavalo e a jaqueta jeans surrada não diminuíam o encanto do conjunto. Ela acompanhava os movimentos do “líder” como se ele agora fosse um indesejado que merecesse o mais profundo desprezo. Ela se via com motivo para o sentimento em seu peito, contudo não deixaria abalar o andamento do projeto, que também era seu, e perseguiria o resultado final contra qualquer pessoa que ousasse impedi-la.




    Jório caminhou um pouco mais até postar-se próximo à parede de vidro da sala, contemplando o horizonte lá fora. A vista era privilegiada. O tempo não parecia frio como de fato estava. O céu amanhecera encoberto de nuvens, reprisando a temperatura do dia anterior, que fora chuvoso, e a previsão meteorológica de sol e calor teve que esperar.




    A cidade era admiravelmente vasta, tanto em perspectiva horizontal quanto vertical. Uma metrópole de economia pujante, com seu rio de águas caudalosas com abertura para um mar movimentado por embarcações diversas. Do andar onde estavam, dava para ver, imponente, o regalo “representando” a Liberdade Iluminando o Mundo, inspirado na tela de Delacroix A Liberdade Guiando o Povo.




    Somente naquele momento, depois de todo o desenrolar da reunião, Jório pôs-se a falar:




    — O maior elemento existencial de alguém é ser livre. Se é daqui que a liberdade ilumina o mundo, então estamos na capital do planeta e daqui devem emanar os raios de libertação ao restante do globo.




    O tema liberdade participou do debate constantemente. Mas havia sentido no que diziam? Eles falavam em ausência de liberdade ou no uso excessivo e desvirtuado dela pelos quatro cantos do mundo.




    — A liberdade é sempre uma busca — ele prosseguiu. — Busca de todos. Mas será também realidade? Ou será mera criação humana, incapaz de permitir-se ver quando é mais interessante dar vez ao poder? Ou a falsa impressão de liberdade conforta a todos como se ela realmente existisse?




    Olhou mais uma vez para o símbolo, de denominação, para ele, excessiva e vazia: Liberdade Iluminando o Mundo — o resultado de buscas iguais por dois países bem diferentes e distantes, em momento cujos pensamentos tinham certa consonância ideológica. Um brinde pelo ideário de liberdade que envolvia França e Estados Unidos, aos cento e dez anos da independência norte-americana. Enquanto olhava a cidade lá fora, muitos planos povoavam a cabeça frenética de Jório, algumas coisas muito longe de serem postas em prática. Para ele, era mais fácil olhar aquele imponente símbolo, hoje um dos pontos turísticos mais visitados do mundo, apenas como a obra de arte do mesmo construtor da torre de ferro fincada no centro de Paris, A. Gustav Eiffel. O presente dado pelos franceses aos norte-americanos quando buscavam justificar as liberdades pretendidas e tidas por necessárias ao momento histórico, assim como a reação comum à Inglaterra. Mas, para Jório, a estátua nunca passou mesmo de uma mera escultura que atrai pelo tamanho, servindo para mostrar até hoje o quanto se está aprisionado: pensamentos presos a símbolos; olhos presos a imagens; ideologias presas a falácias constantes. Para ele, a estátua representava as palavras e os sorrisos de pessoas felizes, mas enganadas. Como arte, era digna de reconhecimento; como significado, era reduzível a pó.




    Essa coisa merece ser pó, mas haverá de chegar o momento certo. — Ele pensou. E continuou em suas sendas mentais: Liberdade nunca houve. Nem mesmo aqui, que sempre se julgou, errônea e arrogantemente, terra de oportunidades.




    Todas essas interpretações do mundo contemporâneo fervilhavam em forma de angústia na mente e no coração dele. Seu fascínio pela liberdade o levara a arrematar uma cara obra de arte que ele guardava como troféu, permanentemente exposta em um navio: uma escultura da deusa Libertas, de autoria desconhecida, mas que alguns estudiosos de arte dizem ter sido feita por um contemporâneo admirador de Delacroix, provavelmente um aprendiz.




    Ele olhou para os demais integrantes na sala. Todos os envolvidos sabiam que o dia em que estavam era a data prevista como véspera dos planos. Jório então concluiu:




    — As posições estão definidas. Autorizem as intervenções e tomem seus postos. O jogo começou. Vamos ao xeque-mate. Que o plano continue: enérgico e célere. Leona, você e Hiroshi devem contornar o quanto antes o ponto problemático daí. Nada mais pode fugir ao controle. Recuperem o documento que vazou e impeçam qualquer atitude rebelde — ele era firme na fala. — Os comunicados começarão a correr o mundo. Amanhã daremos o primeiro passo. E, a cada dia, teremos novos acontecimentos. Se for necessário reunião, eu avisarei.




    Após um segundo de introspecção, continuou, com olhar seguro:




    — Que se faça paz. A travessia é difícil, mas o bom resultado virá. Logo as pessoas terão mais oportunidades e serão mais iguais e protegidas. A voz grave de Jório encerrou o encontro. No dia seguinte, ele embarcaria em voo de longa duração. Tinha muito a fazer. Planos complexos implicam correções constantes para não deixar pontas soltas. Os demais integrantes da reunião também precisariam seguir para suas tarefas e para o encontro com seus comandados.


  




  

    PRIMEIRO DIA


  




  

    CAPÍTULO 05




    HAVIA ALGUNS DIAS, UMA ONDA DE SEQUESTROS ARREBATOU VÍTIMAS EM VÁRIOS PAÍSES.




    Pessoas confinadas, sem promessa de libertação. Cor, nível cultural, condição financeira, sexo ou idade das vítimas não representava estímulo ou obstáculo no momento da escolha. Famílias se desesperavam por ausência de alguém e de respostas ou explicações.




    Nos locais úmidos e de pouca luz para onde eram levadas, com água e comida servidas em baixa quantidade, a condição de vítimas conduzia ao inconformismo e ao principal e mais comum questionamento por males individuais sofridos: “Por que logo eu?”




    Mas as razões a justificarem a captura de inocentes não estavam na lógica; eram fruto do acaso, exceto por três dos arrebatados que podiam dimensionar perfeitamente os motivos de terem sido selecionados. E se os sequestrados inocentes podiam se apegar a algum fio de esperança, as três pessoas conscientes da causa de estarem ali sabiam que o fim seria incontornável. Tinham até como saber que seu algoz não seria misericordioso e que não haveria futuro para novas perguntas.




    O confinamento gerava impotência desesperadora. Não ser dono dos próprios passos representa perda preciosa da essência humana e isso leva a reações. Os gritos de alguns aprisionados pareciam sair da garganta com mais intensidade que nunca, vindos de pulmões já sem fôlego. Por mais estridentes e altos que fossem os brados, não atingiriam ouvidos de quem pudesse ajudar. Os mais resignados emitiam sons que não passavam de murmúrio de palavras indistintas e choramingadas.




    Em um desses locais específicos de confinamento, três pessoas podiam se ouvir mutuamente, mas não chegaram a se comunicar. Eram os três arrebatados escolhidos, que sabiam exatamente o motivo de estarem ali. Foram as primeiras a serem capturadas entre todas as que estavam aprisionadas ao longo do planeta. Tinham atitudes bem diferentes, com desespero contido de um lado e a tentativa inócua de contato do outro. O gemido de uma delas era nítido. Não dava para decifrar o que se passava. Da sala vizinha, chegava o som repetidas vezes falando de forma interrogativa:




    — Wládia, é você?




    A resposta positiva não seria audível. Na face branca, com os cabelos ruivos colados ao redor do rosto pelo suor excessivo, era nítido o sofrimento. O olhar fundo e de pálpebras em tom escuro de Wládia já não queria mais procurar nada. Não podia ver o próprio rosto, mas notava a umidade que descia por ele. Estava suada e, na parte mais inferior do rosto, o suor se mesclava com a saliva densa escoada pelas laterais da mordaça.




    Via vermelhidão nas vestes rudes. À frente de Wládia, o chão acumulava sangue já em parte coagulado. Não era na mesma quantidade que estava escorrida de Horácio, nem coalhado como o dele. Visão pavorosa.




    Eva era quem gritava, mas não ouviria respostas, enquanto Wládia só queria morrer.




    Pessoas reagem de modo diferente, embora submetidas a situações congêneres. Diferenças tanto em sentido psicológico, quanto orgânico, fazendo variar os limites do tolerável. E não há o que fazer quando se está à mercê de amarras fortes ou em isolamento total e submisso ao arbítrio de quem não tem sentimento de preservação por suas vítimas.




    A garganta de Eva jazia rouca, tamanho o esforço para a voz transpor as paredes. Todo o estrépito produzido era vão. O isolamento acústico, apesar de improvisado, impedia qualquer propagação do som para áreas externas.




    Wládia ainda teria sinais vitais por certo tempo. Horácio, apesar de muito debilitado, veria Wládia sucumbir.




    No período de inquisição medieval, o rigor da tortura precisava gerar o máximo de sofrimento possível. Era a atitude abençoada livrando pessoas do erro. O tempo passou e as torturas inquisitórias são historicamente conhecidas, mas alguns acontecimentos não são tão perdidos no tempo que não possam ser repetidos. E é o futuro que julga se foram válidas as razões e aceitáveis as justificativas.




    Foram dias em situação extrema, impossível de ser suportada. Como eles, várias pessoas viviam suplício semelhante.




    O mundo mostra a todo instante que o mal pode voltar e o medo do mal ainda desconhecido pode se propagar, a ponto de ser percebido. E o mal vem para atingir e para ter impacto. E veio para ser sentido por um, por poucos, por muitos.




    Não há mesmo o que fazer. Resta esperar.


  




  

    CAPÍTULO 06




    A VERGONHA EM OLAVO EM RAZÃO DA VIAGEM OCORRIDA NO INÍCIO DA MADRUGADA, DOS TRANSTORNOS POR MAIOR ATRASO DO VOO E DO PESADELO QUE TIVERA AINDA O PERTURBAVA.




    A ressaca moral era maior que a orgânica. O voo fora horrível e, para piorar, havia pessoas conhecidas no avião. Olhos vermelhos e olheiras acentuadas davam conta da maior parte da noite ter transcorrido em claro. Os efeitos por noites mal dormidas já eram comuns na vida de Olavo. Era corriqueiro pegar no sono já por volta de meia-noite e acordar ainda no começo da madrugada, sendo que, após idas e vindas entre a geladeira e o banheiro, o transcurso de 60 minutos ocorria em anormal e desesperadora rapidez. Mesmo quando ainda conseguia dormir, acordava a tempo de perceber os primeiros raios de sol denunciarem o novo dia por trás da persiana.




    Na madrugada, depois de chegar de viagem, ele conseguiu adormecer, embora por pouco tempo. Teve outro pesadelo e nele Olavo se via voltando ao hospital para cumprir mais um período de coma. Aquilo ainda o afligia muito. Acordou e ficou rolando na cama, até que chegou o horário de levantar para ir ao trabalho.




    Antes de 7h30, já estava na casa de seu velho amigo, professor Adolfo. Havia se tornado comum irem juntos compartilhar o desjejum, fielmente, na mesma cafeteria. No caminho, começavam a programar as atividades laborais mais genéricas, o que tornava o primeiro contato diário quase uma reunião de trabalho.




    Enquanto faziam a refeição matinal, Olavo e Adolfo observavam as primeiras notícias da manhã, como de praxe. Algumas chamavam mais atenção. O apresentador informava algo estranho ocorrido no início do dia de Greenwich, sobre vídeo que teria viralizado nas redes sociais. A matéria gerava mais questionamentos que informações.




    — Que loucura deve ser essa agora, Professor?




    — Sei lá, Olavo, mas com certeza deve ser relevante.




    Eles não paravam de comer nem de conversar enquanto viam as notícias. Nem deu tempo tecerem comentários, em razão da informação que veio em seguida. Era sobre um corpo encontrado. O apresentador de cabelos grisalhos informava que o cadáver ainda não tinha sido identificado, pois os documentos pessoais não foram encontrados, embora houvesse suspeitas.




    O fato ocorre três dias depois de registrado o desaparecimento de Antônio Carlos Alvarez Donato, do Utor em física de renome internacional q Ue visitava s Ua região natal. O físico n UClear tinha sido dado como desaparecido logo q Ue sai U da cidade de Floriano com destino à capital pia Uiense, de onde retornaria em voo, no mesmo dia, para São Pa Ulo, local de s Ua residência. Inicialmente, foi encontrado o carro al Ugado por ele e Uma peq Uena mala com pertences pessoais. O carro estava com a porta aberta, o q Ue levo U pessoas a estranharem. O corpo só foi encontrado na manhã de ontem por caçadores q Ue passavam no local. Pelos indícios, a principal linha de investigação considera q Ue a vítima seja mesmo o professor Antônio Carlos.




    A notícia vagou sem familiaridade pelo recinto por alguns segundos, até encontrar reação em quem tinha laço com a vítima. Adolfo era amigo de Antônio Carlos e os dois almoçaram juntos havia uma semana, quando o físico desembarcara em Teresina.




    Olavo e Adolfo ficaram atônitos com a notícia. O apetite foi embora imediatamente e a demora no local levou só o tempo necessário para efetuar o pagamento da conta. Saíram comentando o acontecido, enquanto Adolfo teclava o telefone celular de poucos recursos para localizar o contato da casa de Antônio Carlos. Tentaria falar com os familiares em busca de informações e colocar-se à disposição para ajudar no que fosse necessário. Ligou várias vezes, porém ninguém atendeu.




    — Inacreditável! Eu estive com ele há poucos dias, Olavo! — O homem idoso falava enquanto tirava os óculos e passava a mão no rosto. — O que pode ter levado alguém a fazer isso? Ele era tão pacato!




    — Sinceramente, não sei. Muito trágico! Fico imaginando como a família deve se sentir recebendo a notícia por telejornal. O cara vem aqui em visita aos parentes e volta morto para casa. Que coisa tosca! E pensar que era para eu ter ido almoçar com vocês naquele dia!




    Logo que a fala de Olavo foi concluída, Adolfo voltou a questionar:




    — Diga: por que alguém poderia fazer mal a um homem como Antônio Carlos? Não pode ser verdade! Deve haver algum engano...




    — Vamos esperar as informações, Professor. Há muita coisa estranha hoje em dia. Isso encabula, mas infelizmente já é corriqueiro. E encabula mais por acontecer com alguém próximo a nós. Deve ter sido um assalto, algo assim. Uma triste e infeliz coincidência! — Olavo conjecturava sem qualquer segurança. — A identidade ainda nem está confirmada! Vamos esperar!




    Olavo sabia, pela linha de investigação adotada pela polícia, que suas palavras eram somente para consolar o amigo. Dificilmente as autoridades dariam uma informação tão delicada para não confirmá-la depois. Um tenso silêncio os acompanhou pelo caminho por certo tempo. Havia muito trabalho a fazer, considerando o preparativo para o dia seguinte, quando debateriam sobre o Congresso Nacional de Meio Ambiente e a Trajetória Humana, ocorrido em Brasília, com a participação de Olavo.




    A tensão no caminho deu ares de tomar mais tempo que o normal, aumentando o estado de tristeza de Adolfo. Em dado momento, ele quebrou o silêncio:




    — Agora me lembrei de uma coisa, Olavo. Antônio Carlos, que nunca foi muito dado a comentários sobre sua vida pessoal e projetos profissionais, recebeu um telefonema quando estávamos almoçando e mencionou algumas vezes sobre “algo” estar em segurança, mas de que não poderia falar muito. Quando desligou, chegou a dizer que havia não sei o quê para me entregar, mas não entrou em detalhes.




    — Ele não chegou a dizer do que se tratava? Nem uma mínima menção? — Olavo franzia o rosto ao indagar.




    Adolfo ficou um pouco pensativo.




    — Não e eu não perguntei mais nada. Coincidiu com o momento em que serviram o almoço. Ele fez questão de fluir a conversa para outro rumo e eu terminei me esquecendo de questionar sobre o que haveria para me entregar. Você sabe, Antônio Carlos era muito habilidoso em conduzir conversas e em desconversar. — Adolfo parou de falar, mas logo retomou.




    — Se bem que, quando saímos de lá, ele me disse que voltaria a me procurar em alguns dias. Ele ou outra pessoa a seu mando.




    — Estranho! Mas temos que esperar. Ele era homem de projeção, inclusive internacional, e não consigo ver motivo para eliminação. Nunca foi de cultivar problemas. Por que seria morto? Deve ter sido uma infeliz coincidência.




    — Não sei — disse Adolfo, com olhar intrigado. — Não faço ideia!




    Ao chegarem à faculdade, os dois continuaram a conversa na ampla sala da coordenação. A tensão os acompanhava incessantemente. Olavo redigia algo, mas aproveitava para buscar informações na internet sobre o corpo encontrado. Aos poucos, mais notícias surgiam.




    — Veja, Professor, a polícia não trabalha com possibilidade de assalto, já que havia dinheiro na carteira e o relógio de valor considerável também foi encontrado no braço da vítima. O celular não foi localizado. Na linha de investigação, a polícia afirma ser o corpo de Antônio Carlos, mesmo sem documentos de identificação.




    Adolfo apenas ouvia, com expressão contemplativa tomando conta de seu rosto.


  




  

    CAPÍTULO 07




    ALAN ESTAVA FAZENDO O QUE MAIS GOSTAVA.




    A sensação de realização o invadiu várias vezes. Havia tempo, precisava de algo como o vivido agora, mas nem sempre se é saciado em ambições pessoais. Ou pelo menos não no momento em que se quer.




    Em outras ocasiões, subidas como aquelas dependiam da boa vontade de patrocinadores que não viam retorno financeiro na atividade proposta por Alan e terminavam por oferecer ajuda de pouca quantia, muito mais como forma de caridade. A soma dos valores recebidos, associada ao planejamento de um orçamento de baixo custo, muitas vezes mísero, permitia-lhe pôr em prática o sonho com muita dificuldade. Mas desta vez não. Nem o valor nem a negociação haviam sido buscados por Alan. Procuraram seu serviço profissional para executar algo de significado desconhecido para ele, cujo sonho sempre fora ter retorno financeiro com o que lhe dava prazer e, naquele exato instante, era o que ocorria. A alegria era associada à responsabilidade e ele se empenhava em cumprir o trato.




    Parou um pouco em seu esforço hercúleo, olhando para cima para dimensionar o ponto que seria necessário alcançar. A maior parte da subida havia sido feita por caminhada, mas o combinado exigia escalada e estava no meio de uma. O excesso de luz forçava-o a comprimir os olhos, quase fechados agora que precisava olhar para cima. Os óculos escuros caíram havia pouco tempo, na subida íngreme. Na parada seguinte, aproveitaria para colocar os óculos reservas. Ainda que de qualidade inegavelmente inferior, era do que dispunha.




    Em meio à escalada, a ventania passava voraz, fazendo-o balançar rente ao paredão, apesar de sua habilidade dar a segurança necessária para continuar. O mau tempo se alojou na região, mas ele não tinha como adiar a tarefa. Reclamou baixinho, repetidas vezes, do vento incessante. Era mais um complicador à subida, normalmente já com dificuldade de sobra. E se maldisse muito das lufadas persistentes que o impediam de progredir com mais agilidade. Algo fugia ao normal.




    Droga de vento que não para! Vai acabar me derrubando.




    A escalada toda foi estranha. Primeiro, pelo excessivo peso carregado; segundo, por fato inusitado, embora de seu conhecimento, mas presenciado somente naquela oportunidade: caprinos subindo as laterais íngremes da montanha, coisa que a maioria dos humanos não teria mínima aptidão para fazer. Alan sorria ao ouvir os berros dos bichos próximos a ele. Diversão à parte em meio a adversidades.




    Outro fator a tornar estranha a subida, indiscutivelmente o pior, foram as três vezes que correu risco de queda, algo inédito em sua vida de alpinista. Duas delas, sem maiores problemas, ocorreram em razão de o pé escapar do ponto de onde não deveria sair. O mais perigoso, porém, foi quando um cabo de sustentação se desprendeu do mosquetão aberto indevidamente, e o freio autoblock não conseguiu barrar a queda. O erro humano teria sido a conclusão pela morte, caso a sorte não estivesse a seu favor. Para sua salvação, seus pés pousaram de volta no ponto de onde saíram. A pedra avermelhada tinha as dimensões de uma grande soleira. Ao sair do ponto de segurança, não percebeu a folga no mosquetão que logo se abriu, deixando a corda de segurança solta no ar. Voltou, em queda livre de quase dois metros de altura, à rocha em que estivera. O equilíbrio veio mais por reflexo do que por habilidade, salvando-o de uma queda de 3.000 metros de altitude. Quando tudo ocorreu, na rapidez do inesperado, ele se lembrou da morte de seu pai, vítima do mesmo esporte radical, quando contava meros 35 anos, idade de Alan atualmente. Não queria pensar na coincidência, mas era inevitável imaginar como poderia estar predestinado a morrer como o pai e com a mesma idade dele. No momento em que caiu, o vento foi um aliado, impulsionando-o com vigor para mais perto da montanha ao longo do vão de queda livre. Não saiu de sua mente o fato de ter sido desviado em razão da lufada de ar a conduzi-lo. Impressionante o que o acaso é capaz de fazer. Mais ainda pelo momento coincidente em que a corrente de ar, como um sopro proposital e salvador, arrebatou-o. Foi da comunhão de fatores físicos a se unirem que adveio a salvação milagrosa.




    Tocou a região do peito com a palma da mão, como se estivesse tocando diretamente o escapulário de prata presenteado pela mãe quando completara 33 anos. Nunca deixaria de pensar naquele fato como providência divina. Uma experiência com Deus a repousá-lo de volta na parte firme e segura da montanha. A mão de Deus viera pelo vento do qual ele tanto reclamara.




    Religião e física teriam, cada qual a seu modo, justificativa convincente para a queda não ocorrer. Alan preferia ter, nas forças que confluíram para tudo ficar bem, a presença de Deus a soprá-lo milagrosamente a local seguro.




    A respiração, àquela altitude, já não estava fácil, e a contração pelo susto tornou mais complexo ainda o ingresso de oxigênio nos pulmões e sua distribuição pelo corpo. Ao cair, Alan ficou petrificado de medo e uma dor lancinante subiu pela musculatura esquerda das costas. O rosto e os ombros se contraíram, como a rejeitar a dor, contudo não poderia parar, ainda mais considerando a altitude alcançada e o fato de já estar próximo de onde deveria plantar os objetos na montanha. Em dados momentos, o frio desviava a atenção do desconforto trazido pela dor, mas logo a consciência devolvia a sensação irritantemente incômoda e fisicamente redutora da capacidade motriz. Curioso é que nenhuma surpresa ocorrera na semana anterior quando fazia serviço semelhante no sul do continente americano. Lá o fator preocupante fora o frio excessivo do intenso inverno andino na região do Aconcágua.




    Alan não parava de pensar no acordo feito apenas um mês antes. Não era por medo deles ou por qualquer outro sentimento de reverência, mas em razão simplesmente da necessidade de cumprir o combinado. Ele seguia à risca o contrato, que previa o pagamento de soma expressiva, ultrapassando a casa do milhão de dólares, sendo 60% do valor pago antecipadamente, dinheiro que ele teve o prazer de ver como saldo positivo em sua conta bancária no mesmo dia do acerto. O valor restante seria depositado quando desse a informação do posicionamento devido dos objetos no último local. Alan não descumpriria o compromisso feito, mesmo já tendo consigo a maior parte da quantia. Não era de sua natureza. A execução do acertado estava prestes a passar da metade.


  




  

    CAPÍTULO 08




    TODOS OS PONTOS HAVIAM SIDO ACERTADOS EM DETALHES.




    Era importante não chamar atenção, pois o resultado dependia de discrição para orquestrar os atos que eles pregavam como essenciais à reordenação global. O preço a pagar eles sabiam que viria. Alto, talvez, envolvendo inúmeras perdas.




    A ideologia deles foi realmente capaz de angariar adeptos. Qualquer que seja o ponto de vista, algo inovador ou antiquado, é possível encontrar simpatizantes. Basta usar a forma certa de disseminar a ideia. Pessoas gostam de ter opiniões e fazer opções. Elas se sentem úteis assim. Por isso homens torcem por seus times de futebol e escuderias de Fórmula 1 e existem agremiações partidárias pelo mundo. Por isso mulheres optaram por mudar seu estilo de vida ao longo da história e escolhem coisas do seu quotidiano.




    Após os contatos necessários com os participantes do grupo, confirmando o início dos atos, os sorrisos autoconfiantes se estamparam em cascata por onde eles estavam espalhados. Para todos, o êxito seria certo e os bons resultados também. Era um exército de integrantes ansiando por uma transformação vista como necessária. Ideologia coletiva de busca por melhores tempos. Verdadeira seleção para o futuro mais justo com igualdade entre todos, com travessia sofrível, mas indispensável. Travessia já iniciada havia algum tempo pelas mãos dos quatro principais integrantes, alguns espalhados pelos lugares mais insuspeitos e com atuação pensada com detalhe.




    E todos os envolvidos esperavam não só o êxito do projeto, como certa felicidade resultante dele. E estarem satisfeitos seria questão de ponto de vista a partir da escolha. A vida é um ciclo de momentos bons e ruins, e avanço é resultado do quanto se pode amadurecer ao longo de cada dificuldade atravessada. O existir de muitos é semelhante, com realizações e desilusões, e a diferença entre ter uma vida boa ou ruim, a equação positiva ou negativa, é que depende da leitura que cada indivíduo dá ao seu conjunto de experiências. Pessoas são felizes ou infelizes em todos os heterogêneos contextos existenciais, o que mostra que felicidade existe em quem se satisfaz com o que tem e é.




    Desde quando os planos começaram a ser postos em prática, ainda de forma imperceptível ao mundo, o grupo ganhava força e ânimo. As execuções de atos insuspeitos eram passos fundamentais e seriam expressivas para demonstrar, em momento futuro, a vulnerabilidade de pessoas em locais diversos e a força do grupo já com certo tempo.




    Os quatro principais integrantes contavam com ativo e numérico assessoramento, mas mantinham entre si detalhes do projeto para preservá-lo de possível vazamento. Até ali, os planos seguiam firmes. Eles diziam entre si que cada pessoa era essencial ao projeto, componentes de uma máquina maior, algo que acabou por deixar os principais integrantes com a inocente denominação de “elementos”. O termo, inicialmente usado de forma descontraída, com o tempo ganhou firmeza e seriedade na constância do uso. Na noite em que selaram compromisso de busca pelo novo futuro, Horácio, com sorriso e olhar quase pueril, erguendo a taça de prosecco em convite ao brinde, proclamou, autointitulando-se:




    — Sou Terra!




    Imediatamente, um por vez, Jório, Leona e Hiroshi seguiram, em cumplicidade, dizendo por mímica labial sorridente:




    — Fogo!




    — Água!




    — Ar!




    A brincadeira durou a noite toda, com eles se chamando pelos novos apelidos, tudo ao som da mais famosa orquestra berlinense. Horácio era chamado de Amigo Terra; Jório era o Forte Fogo; Leona, a Bela Água; Hiroshi, o Rápido Ar. Apesar de uma ponta de incômodo, os quatro vagavam por nuvens de alegrias, embalados pelas notas tiradas ricamente dos instrumentos que eram fortes em seus sons e compassados em ritmos, tudo isso com consumo de bebidas, como quem não se preocupava com o dia seguinte.




    O show se encaminhava para o fim quando ouviam reproduzida a composição derradeira e inacabada de Mozart, a marcha fúnebre Réquiem em ré menor. Foi bem significativa a noite, que contou com obras de Tchaikovsky, Bach e Beethoven, terminando com música tão admirada por Horácio e emblemática por tratar do julgamento final ao mundo, tendo Deus por juiz. Um tenor e um coro de vozes femininas deixavam a atmosfera do Réquiem toda mais marcante e a emoção chegava aos presentes com sonoridade envolvente, para alguns, em meio a rosto úmido. As últimas notas musicais inundavam o ambiente da grande câmara ao redor dos músicos, com os presentes já se despedindo do espetáculo. Jório havia reservado a parte superior mais privilegiada para ficar em companhia dos outros três. Em sua cabeça, reinava o futuro que ele planejava. Meu futuro pode ser curto, mas será possível aproveitá-lo e deixar algo de bom para outras gerações. Não era para haver discórdia entre eles. Tudo havia começado tão bem!




    Seria completo se o final fosse feliz, mas convívio implica contrariedade e contrariedade gera desgaste. Com o tempo diferenças surgem. Também não era para haver erro, mas errar é humano e haveria um erro fatal, capaz de justificar medida extrema.




    Jório percebeu o quanto Horácio olhara para Leona ao longo da noite, sentindo incômodo quando viu correspondência.




    A fala de Jório, ao pronunciar a palavra fogo, no momento do brinde, não vinha carregada de ciúmes, mas o olhar dele sim. Os motivos estavam grudados na intimidade e ele via razão para preocupações. Apesar de tudo, o projeto valeria o esforço e o grupo precisava cumpri-lo. Em algum tempo, tudo estaria ganhando efetividade e, face ao que pretendiam, o sucesso era umbilicalmente ligado ao sigilo que sofreria sério comprometimento por vacilo de Horácio. E isso faria com que descobrissem que nem mesmo um dos “elementos” poderia escapar às regras estabelecidas por eles próprios.




    O risco de perda de sigilo seria o mencionado por Jório, a desculpa perfeita para a eliminação, junto com o ciúme que surgiu no dia em que ouviram o Réquiem. Daí a relação entre Jório e Horácio restaria cheia de mágoa. Não demoraria muito e ele poderia se justificar: Dura lex; sed lex, ele recitava, para si e para as pessoas de sua maior confiança, o rigoroso jargão romano, ao se referir à dureza da lei e à necessidade indispensável de cumpri-la. Jório sempre encontrava forma de justificar seus atos e sentimentos. O erro brutal de Horácio, ao deixar escapar coisas fundamentais ao projeto, acomodaria a ideia de punição a ser-lhe imposta e encobriria o real motivo: o envolvimento com Leona. Então, quando parte do projeto começou a vagar nas mãos de quem não o deveria ter por inteiro, o elemento “Terra” seria, fundamentadamente, eliminado.




    Os objetivos do grupo foram todos estabelecidos. Jório sabia da necessidade de contar com a atuação de Horácio por considerá-lo estrategista nato. Viera da mente de Horácio a elaboração de todo o cronograma e o planejamento da automação dele, bem como a redação das mensagens a se alastrarem, sem muito impacto inicial à maioria das pessoas. Eram recados que não ficavam tão claros a princípio e residiam insuspeitos quanto aos objetivos ou à existência do grupo. Nem cunho ameaçador ficava explícito, apesar de mencionarem sobre melhores dias em futuro próximo. Várias vezes, Jório chegou a mencionar sobre Horácio:




    — Incrível um físico ser tão bem articulado para produzir textos e influenciar pessoas. Só não é mais impressionante que ver esse mesmo físico ser tão crente em fantasias a ponto de ser cristão.




    Horácio articularia tudo. As mensagens criadas, por exemplo, foram feitas para ganhar lógica progressivamente, servindo a todos como motivo de reflexão e indicação dos acontecimentos, até que o último vídeo, o mais rigoroso, fecharia o quebra-cabeça com todas as peças arrumadas e congruentes ao ato final. Jório imaginava tudo saindo na esteira de suas pretensões: tenho que cuidar da minha saúde, pois o mundo será uma responsabilidade muito grande para legar a outra pessoa.




    Grupos anteriores e historicamente infrutíferos haviam deixado patente que as atitudes planejadas e executadas a curto prazo eram inócuas e que espera e paciência são ingredientes definidores de resultados precisos e de sucesso. É indispensável aguardar o melhor momento para pôr projetos em prática a fim de serem bem acabados e não se mostrarem imaturos, embora não se possam perder no excesso de tempo.




    Horácio deixou tudo programado: posições, funções e atos, sincronizando datas e horários que ficaram como provisórios, mas terminaram se tornando definitivos. Contudo não veria sua execução. A opção de iniciar dependeria de Jório, mas, logo que iniciado, ninguém mais poderia parar até que chegasse o momento da opção final.


  




  

    CAPÍTULO 09




    ALAN HAVIA ATINGIDO O PONTO DESEJADO NA MONTANHA.




    Parado em uma parte plana dela, olhou ao redor, apreciando, como sempre, a grandeza de tudo à volta e o quão a natureza torna clara a pequenez humana. Logo detectou o local onde plantaria o objeto.




    Como que tudo repetisse a semana anterior, abriu a mochila e retirou um pacote envolto em filme de PVC metálico. Não era possível acessar visualmente o pacote. Na parte superior, havia informação sobre o modo de remoção da embalagem e instruções que sugeriam cuidado ao manusear. O peso do pacote era considerável, inconveniente para quem precisava fazer escalada, tornando-se pior à medida que subia, com a gravidade, de forma indelével, impondo-se em sentido contrário.




    Subida como aquela demandava utensílios indispensáveis, mas a ocasião exigiu seleção, excluindo coisas fundamentais para dar espaço ao que era transportado. Do ponto de vista da compleição e preparo físico de Alan, não havia problema, mas a diminuição de equipamentos era preocupante.




    Todo o objeto agora estava à vista. Alan guardou na mochila os pedaços do invólucro. Foi advertido que nada além do objeto deveria ficar na montanha. Não sabia com o que lidava e procurou, como na semana anterior, não fazer tantos movimentos. Algo que estranhou foi por ouvir som de líquido se deslocando ao manusear o objeto. Alan não era muito ligado em tecnologias, senão as pertinentes ao alpinismo, porém ficou curioso quanto ao que carregava. Ele viu novamente se tratar de dois objetos, iguais entre si e aos que havia deixado na montanha andina, em ambos havendo um botão lateral a ser apertado. Tomou um dos objetos nas mãos e o olhou com calma. O acabamento era bem elaborado e na frente havia uma inscrição, um código, talvez com letras de alfabeto diferente, em outra língua, e uma sequência numérica hindu–arábica. A única coisa familiar era o logotipo da gigante da tecnologia: Ϯ►Ƙ.




    Resolveu tirar uma foto. Havia pensado o mesmo na semana anterior, mas na ocasião preferiu não registrar nada. Agora seu pensamento havia mudado. A carga no celular estava baixa, mas foi possível fotografar.




    Ao acionar o botão do dispositivo, a parte de cima acendeu várias luzes: uma única amarela e as demais, verdes. As luzes começaram a piscar e ficaram assim por um breve tempo, até estabilizar, quando somente a luz amarela permaneceu piscando em frequência compassada. Registrou fotos do objeto também quando o acionou, à medida que as luzes surgiam. As características do equipamento lembravam objeto caseiro. Era isso. A coisa parecia ser um roteador em tamanho exagerado, algum tipo de decodificador de alta tecnologia. Também, para uma altitude como aquela, só poderia ser grande mesmo, caso tivesse por função transmitir sinal.




    Na ocasião em que fora contratado, Alan ainda questionara a razão de estar levando o objeto para um local tão alto e de difícil acesso:




    — Posso saber o que estarei levando para a montanha? A contratante esclareceu:




    — Posso saber se você aceita mesmo ser contratado? Nós não questionamos o valor cobrado. Estamos querendo o serviço e pagaremos valor excelente, com antecipação. Você acha mesmo necessário saber o conteúdo do objeto ou prefere desfazer o trato? Temos outras pessoas, além de você, com quem conversar. Acredite: acharemos alguém que não questione.




    Alan pensou na oportunidade de negócio. Fechar a porta para o vultoso ganho não seria a melhor decisão. E concluiu:




    — Ok! — Disse dando de ombros. — Se vocês não quiserem informar, não faço questão de saber. Na verdade, a curiosidade era para ter plena segurança de como acondicionar o objeto, mas não tem problema... — Sua fala foi barrada.




    — Sobre isso, já falamos. Entregaremos empacotados e em mochilas! E serão entregues em cidades próximas aos locais onde deverão ser instalados. Você só os receberá no dia das escaladas. — A voz do homem de olhos puxados foi bem categórica. Ele e a mulher que o acompanhava eram diretos e não expressavam sentimentos. Sem ter como insistir, Alan não deu asas à curiosidade. Os contratantes deram segurança de que, ao retornar, ele não seria mais procurado por nenhuma das pessoas que o contrataram. O único contato posterior seria a transferência do valor remanescente de pagamento, tudo a ser feito automaticamente por sistema on-line.




    Agora, voltando a atenção para o objeto, começou a reprisar o protocolo adotado na semana anterior. As semelhanças começaram a surgir. Observou haver uma antena lateral redonda. Percebia ser de grande potência, apesar do pequeno tamanho. No momento em que apertou o botão ligando o sistema, a antena se ergueu automaticamente. Agora o equipamento estava ligado. Faria o mesmo com o outro de iguais características. Na instrução que tinha em mãos, repetindo o cuidado que tivera também na semana anterior, os dois equipamentos deveriam, depois de ligados, ficar ladeados, para que houvesse a sincronização entre eles. Após alguns segundos, Alan ouviu o som emitido: um único e simples bip, replicado posteriormente pelo outro aparelho. Não tinha o que vislumbrar. Apenas tinha que executar o serviço de fixá-los e pretendia fazê-lo o quanto antes, para não congelar no frio resultante da altitude elevada e dos ventos fortes e contínuos.




    Outro passo importante era quanto ao posicionamento dos objetos, devendo ser colocados a uma distância de pelo menos dez metros um do outro, com não mais que vinte metros separando-os, sem obstáculo entre os dois, a fim de preservar, como dizia o programador dos aparelhos, a visada direta. Alan seguiu para uma parte mais baixa. A descida foi feita com certa dificuldade face ao acesso estreito e à persistente e incômoda dor nas costas. Não entendia como os responsáveis pelas coordenadas tinham conhecimento da existência de uma parte mais funda em região tão alta da montanha. Deviam ter feito todo o reconhecimento da região usando satélites, com pessoas especializadas no assunto e, claro, que aceitassem nada questionar. Descer até a pequena depressão teve uma vantagem: Alan sentiu diminuir o frio que parecia prestes a congelar seu sangue. Tinha que terminar logo e seguir para mil metros mais abaixo, onde um helicóptero estaria esperando em parte plana. Precisava estar a salvo antes do cair da noite. A ideia de alugar o helicóptero fora de Alan mesmo e, com dinheiro sobrando, não foi difícil contratar alguém.




    O segundo serviço estava concluído, mas ainda havia outra encomenda esperando para ser levada a uma montanha distante dali.


  




  

    CAPÍTULO 10




    ANTES QUE O DIA TERMINASSE, POR VOLTA DE 20H, HORÁRIO LOCAL, JÓRIO EMBARCOU COM DESTINO AO ANTIGO CONTINENTE.




    Já seria madrugada ao chegar a Londres, após sete horas de viagem no Hawker 800XP.




    Ao longo do dia, precisou participar de uma reunião de negócios com representantes do sistema financeiro chinês e CEOs de vários bancos asiáticos. Apesar do cansaço pelo dia agitado, sentia satisfação por deixar tudo pronto na já desencadeada empreitada. Estava orgulhoso da própria iniciativa. Para ele, o mundo precisava ser melhor e mais justo, e as providências para passar o mundo a limpo estavam a caminho.




    Não teria madrugada longa pela frente para descanso, considerando o fuso que empurraria os ponteiros do relógio mais para o futuro à medida que seguisse rumo ao leste. Não importa o horário que chegarei, o importante é saber que logo no início da manhã já teremos outra etapa cumprida.




    O jantar servido a bordo foi mais que satisfatório em quantidade e sabor. Não costumava comer muito, principalmente se já se aproximava o horário de dormir, mas aquela viagem merecia algo diferente. Passara o dia quase sem se alimentar e magret de canard com purê de batata temperado ao azeite de trufas e geleia de framboesa era algo que seu paladar agradecia em qualquer dia do ano. O término do preparo se deu na própria aeronave, para valorizar os sabores. Para beber, água com gás e um Brunello de excelente procedência.




    Normalmente, não dormia nos voos, mas naquele tudo foi diferente. O avião seguia rumo ao Meridiano de Greenwich, e Jório pôde se esticar. Sentia dores espalhadas da cabeça aos pés. Dores que já não eram meras visitantes, mas verdadeiras moradoras a compartilhar seu corpo como condôminas. E ele tinha consciência de seu estado. A mente, indomável, o levava aonde ele não queria ir: às lembranças da realidade. Os dias correm erodindo minha vitalidade, mas haverá tempo de realizar o que é preciso. Essa benção deve ser sentida por todos. E será o melhor para a maioria. O meu presente à humanidade. A única coisa que deve falhar agora é o erro. Precisamos da mudança para as futuras gerações, e eu preciso ver tudo acontecer. Conseguirei me curar. Absorto em pensamentos, caiu no sono.




    Os controladores aeroportuários do local de destino conheciam a identificação da aeronave que chegava, por frequentes pousos e decolagens ali. E era comum a aeronave ser residência de Jório pela vida ativa em viagens nos últimos tempos, rotina justificada pela projeção empresarial, que exigia presença em reuniões, e por sua atuação como palestrante renomado de invejável desenvoltura em marketing, gestão e informática. Era um autodidata, com cursos feitos após o estrelato, “apenas para formalizar conhecimento”, como ele dizia.




    Jório voltou do sono, incomodado com os sons internos, nada incomum para seu estado sempre alerta. Pôs-se ereto para espreguiçar seu 1,80m de altura, mandando embora a sonolência. Nos olhos, via pelo espelho a vermelhidão do cansaço disputar notoriedade com a pupila acinzentada em tonalidade que combinava com o cabelo levemente grisalho e com o rosto de pele pálida.




    Pegou o telefone e fez questão de anotar nele alguns lembretes, deixando o alarme programado para alertá-lo sobre afazeres. Ao chegar ao velho mundo, buscaria realizar o que era de seu dever. Havia muito a arrematar, considerando o que pretendia ver concluso, em poucos dias.


  




  

    CAPÍTULO 11




    O THE MOST..., DO CONSÓRCIO EMPRESARIAL ANGLOIBERIA, COM SEDE EM LIVERPOOL, NA INGLATERRA, É UM DOS MAIORES NAVIOS TRANSATLÂNTICOS DO MUNDO, SENDO TAMBÉM UM DOS MAIS BEM DOTADOS DE SERVIÇOS à DISPOSIÇÃO DE SEUS HÓSPEDES.




    Seu maior destaque fica a cargo da beleza e sofisticação interior, sendo que nem navios de pacotes mais caros se equiparam a ele em alguns aspectos.




    A satisfação gerada nos hóspedes é total, refletida nos comentários de blogs especializados em turismo, evidenciando como a dedicação dos quase dois mil tripulantes garante mais outros tantos passageiros nas viagens seguintes e faz do The Most... a embarcação mais disputada por pessoas de alto padrão econômico dos cinco continentes. A procura vinda desse público implica em valores estratosféricos de estada a cada um dos mais de cinco mil e quinhentos hóspedes que se disponha a seguir a bordo.




    Sendo quase uma cidade flutuante, com variadas opções de dia e de noite, o navio apresenta até parque temático de esportes radicais, com direito a tirolesa, entre outras atrações intensas. É também dotado de pista de patinação no gelo, boliche e um glamouroso cassino, que abre em todas as doze noites de viagem, entre Southampton, Inglaterra, e Gênova, na Itália. Na penúltima noite é embalado pela emocionante queima de fogos que marca a despedida da viagem, após passar por Le Havre, na França; Funchal, em Portugal; Casablanca, no Marrocos; Cádiz, na Espanha, além de Gibraltar.




    Cheiros agradáveis ao longo da embarcação são cuidadosamente pensados para combinar com cada ambiente. Além deles, aromas provenientes das cozinhas são um atrativo à parte e, junto com as músicas dos ambientes e o visual interno, buscam os hóspedes por qualquer que seja a forma de percepção. O “The Most...” é, por assim dizer, uma viagem por mares, por sentidos, por prazeres e por experiências peculiares que inebriam os hóspedes a cada braçada de água salgada percorrida.




    Também interessante é a existência de uma parte mais discreta, ventilada e silenciosa, disponível vinte e quatro horas por dia, na denominada ala ecumênica, destinada a hóspedes religiosos desejosos por fazer orações e meditações.




    O navio conta sempre com admirável acervo de obras de arte. Algumas delas, que passam apenas temporada a bordo, são provenientes de museus famosos, como o Louvre, de Paris, o Metropolitan, de Nova York, o Museu do Vaticano e o Museu Hermitage, de São Petersburgo, na Rússia. As demais obras de arte, entre telas famosas, esculturas raras e artigos tecnológicos ainda pouco conhecidos da humanidade são do acervo pessoal de um dos bilionários acionistas da ANGLOIBERIA. Era comum viagens com leilão de alguma peça artística, ocasião em que a elegância dos hóspedes era mais ostentada, um show à parte pelas vestes impecáveis de quem optasse por frequentar o evento, promovendo um desfile de marcas e bom gosto.




    Em projeto ousado e único, o The Most... reproduz ruas de compras com lojas de grifes famosas, belíssimos bares, cafés e praças a céu aberto em estilo parisiense e veneziano.




    A região de banhos e parques aquáticos também é bem servida de entretenimento, havendo opções para crianças e adultos de todas as idades, com deliciosos coquetéis e outras bebidas exóticas à disposição, com liberdade de consumo em piscina de borda infinita.




    Atrativos incomuns não são poucos no The Most..., que, aliás, tem como exemplo de diferencial ser um dos poucos navios ao redor do globo em que se pode tomar Absinto Hapsburg Dark com teor alcoólico de 89,9%, de fabricação inglesa. No bar, Fada Verde, toda a decoração é feita em verde claro, com Van Gogh, Oscar Wilde, Charles Baudelaire, Arthur Rimbaud, Edgar Allan Poe, entre outros notáveis históricos apreciadores da bebida, espalhados em fotos, estátuas ou desenhos pelo recinto.




    O principal restaurante, de um total de quatorze, tem acesso por elevador panorâmico e conta com o mais renomado chefe de cozinha dos últimos dez anos em todo o mundo, o alemão de ascendência sueca Rudolph Björk, detentor de inúmeros prêmios, entre os quais várias estrelas Michelin, dono de um contrato milionário com a ANGLOIBERIA.




    Naquela noite de verão, a vista do mirante acima da cabine de comando e ponto mais elevado do navio permitia aos que passavam por ali deliciarem-se com a belíssima vista da embarcação. A programação do mirante, na verdade um terraço de 20 metros de largura por 28 metros de comprimento, era mencionada somente depois de iniciada a viagem, para servir de surpresa aos passageiros, o que deixava todos com animadora expectativa em relação às noites proporcionadas no navio. A iluminação, minuciosamente planejada por arquitetos experientes, é garantidora de um espetáculo à parte, tudo para propiciar noites inesquecíveis. O bar do mirante, decorado com detalhes em vermelho, amarelo e laranja, proporciona clima mais empolgante, tornando a noite encantadora aos presentes. Em todo o navio, era aquele ambiente o que encerrava suas atividades em horário mais avançado, sendo que, quanto mais cálida a noite, maior era a empolgação, fazendo-o a atração mais procurada entre todas disponíveis.




    Já passava de 19h30 e as músicas levavam casais românticos para a pista de dança do mirante. A banda espanhola tocava “Historia de un Amor”, a música panamenha de 1955 que voltara, havia alguns anos, a ser sucesso mundial. Um dos casais se destacava pela dança com mais precisão técnica. Estava a serviço do navio para animar e divertir os hóspedes. O cavalheiro calçava sapatos bem lustrados e vestia calça marrom claro e camisa branca de mangas compridas. Um lenço vermelho circundava-lhe o pescoço. Tinha os cabelos curtos bem penteados, com a impressão de asseio que um gel de qualidade pode fazer permanecer. A dançarina usava vestido sensual de cor bege. Longo, seguia até o tornozelo e tinha uma lasca na lateral esquerda, que, da cintura para cima, se encontrava com uma parte curva transparente que subia até o pescoço. Abaixo da cintura, na frente das pernas, o vestido trazia um belo desenho da silhueta de uma dançarina de flamenco que parecia curvar a cabeça para baixo e para cima a depender do molejo feito pela roupa. Na barra do vestido, havia uma junção de cores em tonalidades de amarelo, laranja e vermelho, separados da cor predominante do vestido por um azul claro e vivo. Os movimentos da veste deixavam exposta a perna esquerda, concedendo sensualidade à bela mulher de cabelos esvoaçantes. Vista por trás, também não faltava destaque no visual ornado pelo quadril simetricamente bem desenhado sob o tecido leve do vestido. As costas nuas, de musculatura regular e sem exagero, contavam apenas com um laço amarrando, no pescoço, a parte frontal do vestido, normalmente coberto pelos cabelos castanho-claros.
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